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BRAGA 12 DE JUNHO.

Estamos no mesmo posto.

Quem derrubo» do poder o snr. du
que de Loulé, o valido, o irresponsável, 
o morgado de lodos os gabinetes histó
ricos, o poderoso rei de Sião que se fez 
superior á caria ?

Foi a opinião publica que, vendo a so- 
phismação de todos, os princípios consli- 
tucionaes, se levantou indignada contra a 
corrupção e torpezas da situação a que pre
sidia o nobre duque.

A dissolução do parlido hislorico, pro
duzida por esta corrupção geral de seus 
principaes chefes e soldados, palenleou-se 
pela impossibilidade de formar um gabi
nete acceilavel pela própria maioria.

Caliiu por fim o duque omnipotente, 
e lai era a tlesmoralisação dos seus ade
ptos, que uns aos outros se aggrediam, in
juriando-se e arranhando-se com feroz ins- 
lincto. As mais secretas e pungentes mi
sérias foram reveladas ao paiz pelos pró
prios cúmplices !

Estava debandando a cohorle do rei 
de Sião e Ioda a genle fugia delles, co
mo da peste, com medo do contagio, quan
do a Revolução de Setembro, por uma ge
nerosidade arriscada para o seu parlido, se 
foi, abraçar nos que linha combalido co
rno corruptos e indignos I E não só se 
abraçou com elles, mas até fez profissão 
das mesmas doutrinas, idenldicandõ-se com 
ellas I

Grandes deviam ser as rasões d’E.sta- 
do que moveram a isto o jornal mais il
lustrado do paiz, que foi o primeiro re-
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■ V.
Junto de Viclorina uma tarde inteira, en

tregue a mn pasmo voluptuoso e adorarei na se
rena contemplação do anjo que previra destinado 
a cobrir de flores 0 chão agreste da stia estra
da espinhosa, era somente acordado do miracu
loso sonho quando um, tremor, um leve movi
mento do corpo agitava o vestido cm harmo
nioso rumurejo, maviosa toada que lhe tradu
zia a nota intima em que se abrira 0 coração 
d elia enlevado como 0 seu.

Terrível engano!
A esperança n um porvir de socego, alimen

tada pelo conhecimento proprio do direito á fe
licidade: bemestar prometiido por Deus aos 

t presentanle do parlido da regeneração; mas 
a nós que não somos estadistas, pareceu- 
nos um erro político e até grave e ver
gonhosa conlradtcção ir n’uma bella ma
nhã abraçar doutrinas combalidas e con- 
demnadas na vespera. Por isso ficamos no 
nosso posto, combatendo contra as mes
mas doutrinas e contra os mesmos homens 
que tínhamos condemnado.

Diz a Revolução que nós fizéramos is
to a troco d’uma candidatura negociada 
com o snr. marquez de Sá ; mas n’eslas 
apreciações do nosso caracler e posição com- 
melle a Revolução giandes injustiças. Que 
mudança fizemos?

Repetimos, que estamos no mesmo pos
to em que a Revolução nos deixou, quan
do, sem fazer caso de seus correligiona- 

' rios, avançou, correndo precipiladamenle, 
para abraçar as doutrinas dos adversários 
da vespera. E neste poslo em que fica
mos, combateremos em favor dos mesmos 
princípios de que a Revolução foi denoda
do campeão.

Se apoiamos 0 gabinete a que presi
de 0 sor. marquez de Sá, é porque n’es- 
S'e gabinete predominam as ideas modera
das de progresso, e 0 amor da loleraneia, 
conciliação e ordem, ideas porque sempre 
combatemos. 0 snr. marquez de Sá com- 
rnelteu uma crueldade com os soldados do 
3 de caçadores, nossos companheiros de 
infortúnio ; mas 0 snr. duque de Loulé tem 
commetlido um milhão d’erros de doutri
na, doffensa de princípios, d’escarneo das 
leis. 0 governo dtí snr. marquez de Sá 
será máo, porém 0 do snr. duque de Loulé 
era péssimo. E como nas cousas humanas 
se não deve esperar 0 oplimo, porque tu- 

observadores da sua lei ; 0 generoso conceito em 
que as boas índoles léem a mais indiffereute das 
pessoas ; 0 juizo favorável que formam de tudo 
os espíritos que attentam mais em si que nos 
objectos externos; quando não estivesse da mão 
de Deus pelas virtudes e dotes exemplares, con
duziram aos abysmos da perdição 0 homem iin- 
pulluío e recto, que se visse tão abaixo, tão 
despresado da providencia, tão entregue ao egoís
mo c á miséria do proximo, e aos impulsos do 
seu inslincto indomado, levando a crer 0 espirito 
contrariado nas suas legaes aspirações, que não 
ha entre 0 homem e Deus senão relações in
dispensáveis entre 0 creador e a creatura. Mas 
não. Deus vella por seus filhos ; mais cedo ou 
mais tarde, aqui, ou na vida eterna, remunera ou 
castiga.

0 homem virtuoso não é abandonado do 
c.eo ; e 0 mais edeficanle dos meios por que o 
Altíssimo nos mostra os seus extremos na re
compensa da virtude e na condemnação do vi
cio, é 0 glorioso certame em que .colloca os elei
tos, de forma que, aonde os fariseus julgam 
cruxiíicar a viclima dos seus ódios e rancores, 
ahi nasce e floresce uma crença e uma religião.

Quem amasse como Sebastião d’Andrade, 
quem confiasse tanto na innocencia de uma 
mulher, e se tivesse identificado no coração de 

do é imperfeito e incompleto, devemos 
preferir sempre 0 menos mau.

Ectre 0 snr. marquez de Sá e 0 snr. 
duque de Loulé preferimos 0 primeiro ; as
sim como antes da fusão preferiríamos 0 
snr. Fontes ao snr. marquez d.e.Sá. Fu
giu-nos porém 0 snr. Fontes e a Revolu
ção por altas rasões d’Eslado que ainda 
não podemos comprehender, e nntmos-nos 
então ao gabinete que hoje combate com- 
nosco 0 parlido de que a Revolução e 0 
snr. Fontes são soldados e 0 snr. duque 
de Loulé ainda é chefe I

Os partidos são representados pelos che
fes, como os exercitos pelos generaes. Com
batemos hoje como lemos combalido sempre 
contra 0 snr. duque de Loulé e contra 
a sua escóla. Se n’islo não ha coheren- 
cia é porque não 0 entendemos melhor.

Caveant consnles.

O Nacional de 10 do corrente, na sua 
correspondência de Lisboa, diz assim acer
ca da questão eleitoral deste districto:

« E’ íóra de duvida que os partidários 
do actual governo estão n’uma posição fal- 
sissima ; porque o proprio governo 0 está 
também.

« Oiço que no districto de Braga a* 
auctoridades apoiam as candidaturas da 
fusão! Não acredito; porque tenho diss0 
provas em contrario, e porque conheço o 
snr. Vieira, governador civil do districto, 
e sei por isso que é incapaz de atraiçoar 
o seu chefe.

« Se ine disserem que 0 snr. Vieira não 
faz nem admitte que se fiçam violências, 
acredito; assim como também acredito 
que s. exc.a guerreia a candidatura d’al- 

uma virgem que lhe protestava reconhecimento 
no silencio do enlevo mais enganador e suave, 
c de repente visse sobre 0 peito 0 ferro em brasa 
do desengano e como que apalpasse os espinhos 
da illusâo, onde iria procurar um remedio que 
0 não levasse a beber as fezes do calix c a des
pedaçar-se sob 0 peso da cruz que já não po- 
desse arrastar?

Na resignação, na conformidade, na espe
rança e no amor de Deus! A Providencia, de
pois, c, e será sempre a mãe divinamente ca
rinhosa, que abre o seio abundante de consolos 
e enlevos, aos que se provaram na amargura.

A noite deste dia veio Çscura, mas serena 
e perfumada. Brilhavam os milhões d‘<estrellas 
em todo 0 firmamento, qual delias mais sedu- 
ctôra, mais caprichosa em derramar relâmpagos 
de luz.

Era uma noite protectora e amiga dos 
amantes ; noite convidativa para galanteios amo
rosos, para lances arriscados, para aventuras co
mo a que temos em perspecliva.

José Augusto e Victoriaa tinham um anjo
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gum cavalheiro que está persuadido que 
o governo a recommendou por urh circulo 
d’aquelle districto, quando tal recotnmen- 
dação não houve ; e quando porventura ú 
houvesse, estou certo qve o snr. governa
dor civil o não apoiaria, e antes se retira
ria da administração do districto.

« E’ esta a justiça que eu f«ço á ac- 
tual auctoridade superior administrativa 
de Braga. »

Esta posição falsissima em que estão o 
governo e os seus partidarios, no districto 
da Braga, deveria sér de grande proveito 
ao pàrtido da fusão que aqui veio organi- 
sar o snr. Gomes de Castro; mas vemos 
os adversários animados esperamos que 
a intriga nem vingue os seus planos.

0 bom conceito em que o Nacional, or- 
gão da fusão, tom a auctoridade adminis
trativa de Braga, é uma gloria para o 
snr. Vieira que até aos inimigos arranca 
jouvores...

Devem portanto estar satisfeitos o Na
cional e o snr. governador civil. Quem de
veria estar triste, se fôra verdade o que 
diz o Nacional, era o governo e os seus 
partidarios pela sua posição falsissima... 

l>c qise parte estará a 
|H»g>iElari<lade ?

Se a popularidade se prova com cace
tadas e violências para vencer uma elei
ção. será nesse caso muito popular a auc
toridade que dér ou mandar dar mais ca
cetadas e praticar maior numero de vio
lências. Mas se a popularidade se prova 
pelo affecto do povo e estima publica, de
verá ser considerado mais favorecido da 
opinião aquelle, que, para ser vencido 
numa eleição, collocar a auctoridade na 
necessidade de empregar contra os votan
tes as bayonetas, as cacetadas, as violên
cias de toda a especie.

Lembram-se da eleição supplementar 
do circulo 19 ? De que parte se devia snp- 
tpor a popularidade? — da parte de quem 
obteve maioi ia de votos pelos meios tor
pes e violentos, taes como as cartas ele vi
da ou de morte, as proclamações injurio
sas e ealumniosas. o espancamento, a pri
são dos eleitores e o roubo das listas que 
os cabos e regedores hiarn tirar do bolso 
dos votantes ? —ou da parte de quem, 
apoiado p la,parte mais nobre e mais il- 
lustrada da sociedade, obteve, apesar de

todas essas violências e torpezas, uma vo
tação de 252 votos ?

A solução é simples. Se a popularida
de se provasse pela força bruta, ninguém 
seria mais popular do que os conquistado
res, déspotas e oppressores.

Mas a popularidade está na estima pn- 
lilica, e esta manifesla-se pelo acolhimento 
da opinião espontânea e desinteressada dos 
indepe’ndentes e illustrados, que são os di- 
rcctores e representantes da opinião geral. 
Neste caso tinha por si o favor da populari
dade na eleição supplementar do circulo 19, 
e ainda hoje gosa do mesmo favor a candida
tura do snr. Alv<s Pass°s, que era e é 
apoiada pelos mais respeitáveis cavalheiros 
da cidade de Guimarães.

Ninguém porá em duvida esta verdade 
á vista dos respeitáveis nomes dos mem
bros da comrnissão que dirigiu a eleição 
supplementar, e de que a imprensa deu 
noticia.

A comrnissão que agora dirige os tra
balhos da mesma candidatura é composta 
de 25 membros, entre os quaes basta men
cionar os nomes dos snrs. visconde de Lin- 
doso, commendadoí Manoel Bernardino, juiz 
de direito substituto em actual exercício, 
conde de Villa Pouca, José Martins Mino 
tes, Luiz Martins da Costa, reitor de Aza
rei, dito de Santo Estevão de Brileiros, Fr. 
Ignacio Luiz do Lago, Dr. Bento Cardoso, 
Antonio José de Mattos Chaves, Antonio Joa
quim Ferreira d’Eça e Leiva, Gaspar An
tonio da Costa Meira, toda a illustrada redac 
çào da Religião e Pátria, etc., para se vêr 
de que parle está a popularidade.

A candidatura que lein por si o apoio 
de tão respeitáveis cavalheiros não póde 
ser vencida senão pela força brutá, pela 
pressão da auctoridade, pela fraude e p< la 
violência.

Não crêmos que o governo consinta no 
emprego do taes meios, que só serviriam 
para o perder no conceito publico : antes 
sabemos que teem sido dadas terminantes 
ordens em contrario.

Lishoa O <!c .Bunho <!e 1863.
(Do nos»o correspondente).

Demingo deve haver urna reunião, convo
cada pelo centro fusionifta. para eleger n com- 
mis>a<> que hade dirigir as eleições em Lisboa, 
e para este fim vão pedir ao governo a sala 
do theatro de I). Maria.

Achamos desnecessário tanto apparatoe con- 

si.deraçào, á ultima hora, pelos eleitores da 
capital.

Quem nomeou presidente de fusão o duque 
de Loulé. contra a grande maioria do partido 
regenerador, que só uma pequena parte se 
liindiu com a parcialidade Loulé, póde Sau- 
bem decretar quaes devem ser os < «colhidos 
para n tal comrnissão eleitoral, sem se en- 
comodar com bagatellis.

Começa a manifestar-se alguma vida elei
toral nos diíFerentes círculos de Lisboa.

Pelo circulo 111 propòi-se o snr. Antnriit» 
de Serpa, membro da fusão, e o snr. dr. Tho- 
maz de Carvalho, protegido pela classe medica 
da capital.

Pelo circulo 112—são competidores o «r. 
Augusto C<*zar d’Almeida incansável e intelli- 
gente vereador da camara municipal, que dis
põe de muitas sympathias na canital, e o st 
[wancRco Maria da Cunh.i, capitão d'ar(ilheria.

Pelo 113 como já disse na minha ultima 
correspondem ia, são oppositotes os snrs. Al
ves Chaves e Mendes Leal,

Pelo 114— Fàlla-se no snr. Fontes oh 
Braatnc.amp.

Pelo 113 —0 snr. Severo de Carvalho, 
e con-ta que o snr. Lobo d’A'ila (Joaquim).

Pelo 116 —() snr. mini-tro das obras 
publicas, Carlos Bento o e snr. Fradesso de 
Silveira.

Pelo 117—0 snr Namorado, e dizem que 
o commetidador Ozorio.

A Revolução, orgão principal do duque de 
Loulé em 1863, appareceu honlem de mau 
humor. Censurou, creio, que involuntaria
mente o seu novo chefe, escandahsou sem ra
zão os seus novos amigos, e por fim voltando 
as unhas contra o nobre caracter do snr. 
conde d’A‘ila, sobre a eleição de Torres Ve- 
dras usou e abusou do seu antigo sVstema do 
enredar, para melhor mostrar a sua boa fé e 
amor pelos interesses do paiz.

S iiba a Revolução que o nobre conde de 
A'ila não póde nem quer contrariar a vontade 
dos eleitores.

Em Torres Vedras o snr. Nogueira é o es
colhido pela sua muita popularidade no concelho, 
p ra advogar com a probiláde que lodos lhe 
reconhecem os interesses legítimos d’aquelle 
povo.

0 duque de Loulé protcclnr do snr. Bir
ros e Cunha Sabe bem o que lhe foi preciso 
praticar em Arruda para muda assim obter o 
snr. Barros e Cunha só mais 20 votos qué 
o snr. Nogueira.

Peça a Revolução ao duque de Loulé q»ie 
lhe explique o que se passou, no caso de já es
tar esquecida do que escreveu por essa occasiàu.

dedicado, um amigo serviçal, que lhes dava a 
mão do meio das trevas.

Porem, o anjo dó gladio de fogo é que não 
estava com elles.

Ao tornar-se mais escura a noite, ao ès- 
tender-se o veo de sombras no horisonte, allu- 
miado havia pouco dos últimos lampejos do sol; 
caiu em trevas o animo de Victorina, e o an
jo seu amigo não lhe dava luz.

Eslava próxima a hora da desbonra, e um 
minuto que se passasse, era uma fibra do pon- 
dnnor, que rangia e esjallava dentro. Com quan
to o coração a subornasse a praticar uma deso
bediência, o fôro intimo rebatia-lh’a incessan
temente, e por vezes a peiara aos seus deveres. 
Mas. o ainor, e paixões derivadas, podemjmuito : 
podem tanto quanto é necessário para subordi
narem os sentimentos justos, e proclamarem ou
tra lei.

Desde qne chegaram a casa até á hora da 
ceia. Sebastião, sentado a uma varanda, ador- 
mecèra embebido nas perfumadas recordações 
da tardo. A noite não lhe interceplara ao es
pirito a luz brilhante da esperança e o sagrado 
fogo do amor, que elle via dentro de si, em 
arrolios d indizivel ternura.

Imitando-o como fizera de tarde, e de que. 

auferira bom exito Victorina, para se refugir lam
bem a olhos indagadores, que lhe podiam devas
sar o sobresallo e inquietação, tomou um livro 
d’entrc alguns que D. Rosa linha na sua comrao- 
d->, e simulou lêr, atlenciosa e meditativa.

0 padre e as senhoras estavam em conciliá
bulo, colhendo ás mãos cheias sadias esperan
ças. Viam o consorcio por um prisma tão bel- 
lo que não eram superiores a guinadas de ju
bilo. Palravam summamente alegres, e o padre 
batia as palmas por ver em tudo as risonhas 
consequências do seu tacto polilico.

Se advinhassem que José Augusto caminha
va agitado para assaltar uma casa honesta, e 
arrebatpr nos braços o anjo regenerador d’um 
homem honrado, que transversãode scenas, que 
preparativos bellicosos para esmagar o demónio !

Não advinhavam, mas o anjo de devoção, 
Eufemia, tinha uma coisa que a perturbava e 
que a impellia para as janellas sem ser o seu 
costume ir a uma janella de noite.

Não socegava, ia e vinha d’um lado para 
outro, e desmomoriava-se na coisa mais insigni
ficante.

0 instineto desviava-a das suas obrigações, 
e impellia-a despoticamente a um acto indeci
frável.

Venceu-a a final, e a santa velha seguiu a 

voz occulta qne a mandava, e chegou-se a uma 
varanda.

Mirou os astros, embrenhou a vista nas 
sombras da noite, e ia a retirar quando uma 
força superior a voltou de súbito, e a prendeu 
de novo.

A voz de D. Marianna tirou-a deste esta
do. Era necessário pôr a ceia na meza, e a obri
gação dislraíu-a.

Posta a meza, renmram-sc todos, e D. Ro
sa disse a Victorina.

. — Venha cear. Dcixe-sc agora de lei
turas.

A filha de D. Antonia. previdente como 
todas as amantes, erguen-sc promptamente, e 
disse com admiravel velhacaria :

= Ai I nem dava fé. E já estão lodos á 
meza!

Em seguida, correu ao seu quarto, similhau- 
do ir lavar-se, e a meio caminho dirigiu-se á ja
nella.

f Continua J.



0 BRACARENSE.

O pniz não-retira a sua confiança àos esta- 
ili-tas eminente*, aos caracteres probos, que 
d n r<> e fora do paiz tem provado por «ervi- 
ç « relevantissimos o seu amor ao estudo e á 
t ira que o vio nascer.

Não é com meia dúzia de insulto» sem 
graça nem coherencia que se deprime um ca
rácter tão respeitável como é do nobre conde 
ii'A«ila, que Portugal reconhece e venera co
mo um dos seus filhos mais prestadíos.

O nobre marechal duque de Saldanha es
teve hcntein (8} em Lisboa, foi hospedar-se no 
I o'eí Bragança, em consequência de se achar 
• r v*menle enfermo o filho segando do excin.* 
marquez de Pombal.

Pela noute o nobre duque rclimu-se para 
a sua residência em Cintra ; está de perfeita 
saúde e bella disposição, o que deveras esti
mamos e comnosco o paiz.

O excin.’ marquez da Saldanha e sua 
excm.a esposa partiram quarta feira, no cami
nho de ferro, para o Porto.

Hoje pela uma hora da tarde deve ser re
cebi lo ein audiência particular por S. M 
El-Rei no paço d’Ajuda o representante do 
impcrulor do México, que veio expressamenle 
de Madrid encarregado por seu augusto amo, 
para depositar nas reaes mãos de S. M. a» 
insígnias da grão-cruz de S. Carlos do Mé
xico, com qne o imperador Maximiliano brinda 
S. M. a Bainha de Portugal.

Fallcceu no dia 7 deste mez n digno par 
do reino Carlos Duarte de Caula Leilão, se
cretario da camara dos dignos pares, chefe da 
repartição no conselho d’est«do. Era filho do 
fallecido par do reino Manoel Duarte Leitão, 
juiz do supremo tribunal de justiça e coliabo- 
redor do nosso codigo penal.

Consta-nos que a vaga que o fallecido deixa 
na secretaria do conselho de estado, vae ser 
preenchida pelo snr. D. Luiz de Macedo, ir
mão do excin.0 conde de Mesquitella.

Para o logar do snr. D. Luiz será des
pachado o snr. Francisco de Souza Avellias, 
mtelligentc e hatil empregado da referida se- 
cretaria.

A cem missão incumbida dos mellioràrr(en- 
tos da capital, (unccioíia no instituto industrial 
de Lisboa; requesitou para a coadjuvar nos 
«a is trabalhos, os nrchitectos de 3.* classe Emi- 
Itano Augusto Bettençourl e J «jsé Maria Cag- 
gtiawi e o conductor ouxili.tr <f0 corpo de enge
nharia civil, Domingos José Gonçalves.

O snr. João Pulha de Faria Lacerda, chefe 
da repartição do commercio no ministério das 
obras publicas, partiu para Paríz, cm coinmis- 
sâ<> de serviço.

A mania do. suicidió não se extingue no 
»exo frágil, f, Psnr.‘ Barbara Maria criada de 
servir, de ^3 annos de idade, natural de Al- 
de* GaHe,ga, precipitou-se do 3.° andar do 
prédio 17 na rua do Chiado, para 0 Sa- 
guÕT>. Antes de chegar ao hospital falleceu. Jul— 
"ga-se que alguma paixão mal correspondida le
vou. a infeliz a pôr termo aos seus dias.

Effecluoii-se quarta feira no lheatro normal 
0 beneficio da snr.a Kniilia Adelaide.

Subiu á sce a pela primeira vez a comedia, 
em 3 actos, do snr. Mendes Leal — Os pri
meiros amores de fíocage.

A enchente uào podia ser maicr, muitos 
dias antes já não havia um unico bilhete á 
venda.

A beneficiada foi muito e merecidamenle 
applaudida. 0 espectaculo findou ás 3 horas 
«la manhã.

S. M. El-Rei honrou com a sua presença 
a sala do lheatro, assistindo até ao fim da re
presentação.

A comedia agradou bastante. A linguagem 
é primorosa e fluente, e sobre tudo portugue
za, a epoca cm que se passa a acção está fiel- 
menle reproduzida.

0 illustre dramaturgo revellou mais uma 
jgZí ifesla composição os seus immensos re

cursos e vasta intelligencia, O auctor leve cha
madas espcciaes, no fim de todos os actos.

Foi mais uma corôa de gloria, para quem 
já tantas possue alcançadas n’uma honrosa car
reira lilleraria.

0 actor Santos, na parte de Bocage, vae 
bem.

Toda a companhia se houve d um modo ir- 
reprehensivel.

Ha uma vista nova pintada pelo snr. Bam
beis c Cioatti que representa a rua Augusta na 
vespera do Corpo de Deus.

Parabéns ao snr. Mendes Leal, a quem as 
lettras portugueza» tanto devem; oxalá que s. 
exca não ns torne a abandonar, pelas lucta» 
andas da publica.

Quinta feira leve lambem logar no Passeio 
Publico do Rocio, o beneficio para o azylo do 
snr. D. Pedro V. Vcnderam-se para cima de 
10:000 bilhetes.

A concorrência foi numerosa: estiveram tal
vez 6 a 7:000 pessoas.

A baixeila de prata que 0 Azylo effereçia 
de prémio ao publico que concorresse a esta 
festa de caridade, sahiu a um provinciano no 
n.° 883.

Estava avaliada em 310/000 reis.
A antiga casa de cambio da Viuva de Ma

noel Luiz e Sobrinho, oíferece 0 seguinte brin
de pura a loteria dos 7:000/000 reis. :

Antonio José de Andrade, praça de D. Pe
dro n “ 19 e 20. Previne que os bilhetes ou 
cautelas comprados no seu estabelecimento e 
que saírem premiados com os dois prémios 
maiores n’esta extraeção que terá logar no dia 
17 de Junho de 1863 receberá como brinde 
o seguinte : ao bilhete que fôr premiado com 
a sorte grande, além do prémio receberá o 
portador um lindo relogio para sala: se esta 
sorte sair em cautelas, por cada cautela re
ceberá uma outra cautela de dobrado custo da 
premiada, habilitando-se para a loteria seguinte. 
Ao bilhete premiado com a sorte immediata 
lerá um par de jarras ; e se sair em cautelas, 
receberá uma de egual valor ao custo da pre
miada para a seguinte loteria. Para evitar equí
vocos, os bilhetes serão carimbados.

O redactor polilico do Jornal de Lisboa, 
0 snr. dr. José Barbosa Leão, partiu no ca
minho de ferro para o Porto, aonde vae tra
tar da sua deteriorada saude.

Hontern inaugurou-se em Porto Bran Ião 0 
plano inclinado construído pelo snr. Almada , 
foi um dia festivo para aquella localidade, que 
muito lucrará com aquelle novo elemento de 
progresso, e que tão reclamado era pela classe 
commercial.

O palacio real em Belem eslá-se preparan
do para hospedar 0 conde d Eu, que breve
mente deve chegar a Lisboa.

O infante de llispaoba D. Sebastião, par
tiu hontern de Carthagena, e é esperado por 
estes dias em Lisboa; vae residir paro o Ra- 
malhão. W.

portos britannicos. Os que hoje se acham nos 
porlos, deverão sahir d^elles no praio de um 
mez, e não lerão outra protecção senão a d» 
lei commum nos lempos de paz.

— O presidente Johnson dos Estados-Uni- 
dos declarou abertos ao commercio estrangeiro 
todos os portos dos Estados-Uúides desde o 
l.° de julho, exci pto 0 de Texas.

As auctoridades federaes de S. Francisco 
probibiram a sabida dum navio com emigra
dos para o México.

O Slonewall entregou-se sem condições ás 
auctoridades de Cuba.

-— Os amigos do príncipe Napoleàó acredi
tam que a demissão das suas funeções de vité- 
presidente do conselho privado e de presidente 
da exposição universal de 1867 não será acceila 
pelo imperador.

— Chegou o imperador de volta da sua 
excursão a Biskara, sendo acompanhado na sua 
viagem de volta pelos chefes e a maior parte 
dos groum«, cavallaria indígena do deserto.

— Celebraram-se os funeções de egreja em 
S. Pedro com a solemnidade do costume.

O Papa em perfeito estado de saude deu 
a bênção urbi el orbi.

O representante de Victor Manoel assistiu 
na tribuna diplomático. 

-------------------------------- -----------

DITOSO COISMESO.
Kxtcriòr.

Na reunião clejtoral do theatro de D. 
Miria II tomou a presidência o snr. du
que de Loulé, e 0 logar de secretários os 
snrs, Pinto de Magalhães e Barros e Cu
nha. Na urna entraram 890 listas, mas ap- 
pareccram meços de 15 !

A’manhã daremos mais detalhada no
ticia,

----------- in-rwiaraOC1OT«Tn---------------

SECCÀO NOTICIOSA
CoiiinHiiihão <!»s meninos. — 

Esta edificante solemnidade effecluou-so 
n<> domingo preterito com 0 maior es
plendor, na egreja do Carmo, na forma do 
prograntma que a digna commissao tinha 
tencionado levar a effeito.

Pelas 7 horas da manhã sahiu aquel
la innocente cohorte, de proximo a 200 
anjos, da egreja dos Remedios até á egreja 
do Carmo, conduzindo os meninos um pe
queno andor em que era conduzida a ima
gem do Menino-Deus, e as meninas ou
tro da Virgem. Uns e outros entoavam 
com a maior uneção cânticos repassados 
de fé e ternura, que chegavam a arran
car lagrimas a toda a gente que fazia 
parte do préstito.

Na egreja teve logar a ceremonia d-» 
communhão, já conhecida pelo costume do 
preterito anno. O exhortador dos meni
nos foi o bem conhecido orador o snr. 
padre João Rebello Cardnzo de Menezes. 
Por vezes nada mais se, ouvia no templo 
do qne suspiros, exclamações, soluços. A 
vista d’um innocente que veio em nome 
d<>s seus companheiros pedir perdão das 
oífensas (!), .0 choro tornou se geral; nao 
se divisava rosto, que não estivesse lavado 
em lagrimas.

A’s 6 da tarde percorreu varias ruas 
da cidade uma brilhante procissão, etn 
que iam os novos participantes do Pão 
dos Anjos, e com um Te-Bewn terminou 
esta apparatosa festividade.

'X,i’c»vo.iní4«. — Esteve imminente aí- 
guris minutos sobre esta cidade,.na tarde 
de sabbado, uma trovoada, que se apre
sentou com o mais ameaçador aspecto.

i Na rua do Anjo, em casa da exm.“ snr.* 
D. Anna Valladares, cahiu uma faisca elee- 
trica, que causou alguns prejuízos, des
truindo moveis, abrindo fendas nas pare-

EXTERIOB.
Diz-se que 0 imperador cedendo aos convi

tes das populações voltará â França sómente 
de 12 a 14 do corrente.

A «Patria» diz que estando todos os depar
tamentos tranquillos, a maior parte das tropas 
vão voltar a Pariz.

— Os habitantes de Texas resolveram con
tinuar a guerra e armar os escravos.

Mr. Chase num discurso que pronunciou em 
Charleslon disse que a nova constituição para e 
estado deve preparar-se e submetter-se ao con
gresso. Fallou a favor do direito de suífragio 
dos negros.

-—A princeza de Galles leve um Clho com 
toda a felicidade.

O governo resolveu que os navios confede- 
derados de guerra não sejam admillidos nos

ouxili.tr
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des, e offendendo até algumas pessoas da 
família, que ficou realmente assustada com 
esta inesperada visita.

O fluido electricto passou d’aquella ca
sa para uma immediata, onde chegou a 
ferir o calcanhar d’um indivíduo, evapo
rando-se pouco depois.

iWhais um príncipe.—S. A. n prin- 
ceza de Gailes deu :í luz com a maior fe
licidade, na manhã do dia 3 do corrente, 
um príncipe.

Epidemia. — Continúa em Angola a 
epidemia das bexigas, causando grandes 
estragos mesmo n aquellas pessoas em quem 
havia sido inoculado o vinis vaccinico.

Síra esperto !— O que é patrimó
nio? perguntava utn examinador, a um 
indivíduo que ía á carreira de advogado.

— Património, respondeu este, é o 
que se herda do pae.

— E o que se herda da mãe ?
— Isso então é matrimonio.
Tempo.—Ha dias que està um color 

adusto.

ANNUNCIOS
Antonio Joaquim Fernandes Caires, 

da Cruz de Pedra d’esla cidade, con
tinua a ter bom sortimento de vellas 
de sebo de fóra, superiores ás que se 
vendem n’esta cidade ; assim como lu
mes, sabão de muitas e differentes qua
lidades, e outros muitos generos per
tencentes ao seu negocio, alguns d estes 
com abatimento do preços.

Preço do rabão mescla superior, 
80 rs. por arraiei, ou 2&5C0 por ar
roba — lumes 10 rs. por duzia, ou 110 
a 120 por grosa =-=■ vellas 100 rs. por 
3' ralei ou 3$200 rs. por arroba — li
nho de fóra bom, custa menos 800 rs. 
em erroba, do que os preços anteriores.
_AOS BAMIÍSTAS E VIAJANTES.
Situado no Largo das Caídas das Taipas, 

por detraz da Capella de Santo Antonio.
PROPRIETÁRIO

BKanuel do ('oeato Willas.

Néste antigo estabelecimento (agora 
Hotel Lnião), continúa se a receber hos
pedes, para os quaes tem excellenles 
c.inunodidades, e bom tratamento, co
mo desde ha muito é conhecido.

O proprietário, roga aos seus nu
merosos amigos e f eguezes, de o hon
rarem com a continuação da sua con
corrência, aos quaes assevera toda a pon
tualidade, e limpeza.

No mesmo estabelecimento toma-se 
a responsabilidade de preparar qualquer 
jan ar, ou lunch, píira as horas que 
possam exigir os snrs. viajantes, que 
de passagem por esta localidade dese
jarem ter aqui pouca demora, ou mes
mo para qualquer familia que na sua 
chegada para banhos pretenda esta com- 
modrlade ; com tanto que avisem pelo 
correio — com anticipação.

Também se encarrega de encom- 
nrèndãs para fóra, assim como de jan
tares, c lunclts frios trinchados ; ten
do para servir, um excellente copeiro.

(670)

BI (ll-l )11II
I»O PORTO

Capital stibseripto até ao 
dia 31 de Abril de 
1865, por 9:182 socios, 
3,140:840^000 rs.

MIIS SIIIIIIE A VIM.
Directores geraes

Jose d'Abmeida Campos Júnior.
Josi da Silva Muchado.
I'. AI. van der iNtepoort.

A direcção do Banco-União do Porto tendo 
obtido do governo de S. M. F. a authorisaçâo 
para estabalecer os seguros de vida em mutua- 
cidade, faz publico que desde já toma subscrip- 
ções annuaes ou por uma so vez debaixo das se
guintes combinações.

1. * Com perda de capital e lucro.
2. * Com perda de capital sómente.
3. * Com perda de lucros somente.
As liquidações são feitas de 5 em 5 annos, 

devendo a 1." ler lugar no l.° de Jane.ro de 
1869.

As liquidações são pelo systema das com
panhias bcspanholas; e para se poder fazer uma 
ideia das vantagens que olTerece. basta dizer-se 
que uma entrada de 10&000 rs. cada anno pro
duz no tini dc 25 annos 4700&000 rs.

As entradas por uma só vez dão resultado 
muito superiores ás annuaes.

Os prospectos dão-se grátis a quem os pedir.
Para mais esclarecimentos podem dirigir-se 

ao AGENTE local n’esta cidade e suas imme- 
diações Manoel José Ferreira, Galaria n * 11.

(87)

J.PERSONNE
Ápprovado pela Acadrinia dc Medicina de Paris.

Segundo o relatorio Académico; este Oleo he uni medica
mento de grande valor que appresenta muitas vántageins sqbrc o 
Oleo dcFigadoVleBín alhau. Elle^roduz umaacçàomais prompta 
e mais certa nas Moléstias e^qrofuJosiis, svphiliticas, e nos cli-* 
versos affectos contra os quàcs éste ultimo foi precónisado.

Deposito em Paris, pliarmacia labéloave ct c% 19, rtw 
Bourb )n-Villeneuve.

Deposito em Braga, na pharmacia de José 
Bento Pereira Guimarães, rua de S. Marcos 
n.° 5. (532)

■ CARNE
À >> ítEIS.

No talho de Antonio de Souza 
Pinto, no Campo dos Touros defronte 
do sino da camara, vende-se carne boa 
a 75 rs. o meio kilo. (667)

Perflimarias francesas.
Na rua de S. Marcos n.° 12, aca

ba de receber-se um variado sorlimen- 
de perfumarias francezas. No mesmo 
estabelecimento vendem-se estampas, 
caixilhos dourados e espelhos. (623)

FATO FEITO
José da Silva Fundão, campo de Santa 

Anna, caos de baixo n° 76, tem á ven
da fatos feitos por preços com modos. (63)

DELEGACIA
DÁ

FABRICA DE TABACOS DE LISBOA

IIKII.il 118 IA IIIDI
EM CASA DE

COSTA & LOPES
13 -FOVfE III CMVHU

Charutos, cigarros, etc. etc.
Bom desconto para os estancos.

(588)

CORRIDA DIARIA
DOS ARCOS PARA O EXTREMO.

José Antonio Alves Vinagreiro, faz 
publico que, a diligencia dos Arcos 
para o Extremo sahe ás 5 horas da 
manhã e volta ao meio dia, podendo 
os seus freguezes dos Arcos gosar e 
ver a bella estrada por modico preço.

Por rccommendação do illm? snr. 
director da estrada, os passageiros teem 
de apear-se á ponte do Carqueijal até 
passar a volta, para evitar algum de
sastre : a distancia que vão a pé é muito 
pequena. (669)

Para o Kio de Janeiro.
A GilJílíA

Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; e por isso recommenda- 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto, que não per
cam a occasião de aproveitar os bellos e 
espaçosos commodos que o mesmo tem, 
tanto para os de I.a e 2? classe, como 
para os de prôa, pará os quaes lambem 
ha camarotes. Tracta-Se no Porto com 
Soares óf Irmãos, largo do Correio n.* 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos; 
e em Braga com Antonio José d’01iveira 
Machado, á Porta de S. Francisco n.° 4.

Precisa-se d’um snr. facultativo.
(612)

PUBLICAÇÕES LITTERARIA&.AD PERpEllÍAM REI MEMORIAM!
Acha-se á venda na rua Nova n.° 53 (es

quina do Largo da Praça), na loja do livreiro 
F. M. Gonçalves, um folheto de 70 paginas inti
tulado-OS DOUS RENDEIROS POR EXGEL- 
LENCIA — H.istoiia dos bons homens apipiri- 
tados e afortunados ua qualidade .de R. P. em 
Braga; —publicada pelo marlyr das taes bonda
des— Antonio José Borges:

Onde se vè o supra summum da ladroeira, 
Excedendo as da Arte do padre Vieira, 
Devida á gíria do Ximio Chequito, 
Executada pelo turrão rualdicto I

Preço.......... ..200 rs.

braga : — TYPjOGRAPIIU luzitajsa.

Jane.ro
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